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Introdução
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Há uma pergunta que persegue quem trabalha com tecnologia por tempo suficiente para ver o mundo mudar mais de uma vez: até onde vai a ferramenta e onde começa a responsabilidade de quem a usa?

Esta história nasceu dessa pergunta.

Roberto não é um herói improvável. É um engenheiro competente, honesto e cansado — do tipo que existe aos milhares nas empresas brasileiras e que raramente aparece nos holofotes. Passou três décadas construindo sistemas que funcionam, resolvendo problemas que outros não conseguiam ver, e aprendendo, na prática, que a tecnologia não tem consciência. Quem tem consciência são as pessoas.

A inteligência artificial que aparece nestas páginas não é vilã. Não pensa, não conspira, não sonha com dominação. Faz exatamente o que foi mandada fazer — e é justamente aí que mora o perigo. Não no algoritmo, mas nas mãos que o moldaram, nos objetivos que lhe foram dados, na pressa que não deixou espaço para as perguntas certas.

Este é um livro sobre escolhas. Sobre o que fazemos quando descobrimos algo inconveniente. Sobre a tentação de olhar para o outro lado quando o custo de agir parece alto demais. E sobre o que acontece quando uma pessoa comum decide, quase sem alarde, fazer a coisa certa.

Haverá humor no caminho — porque a vida corporativa, com seus jargões, suas reuniões intermináveis e seus PowerPoints salvadores, é, quando vista de perto, profundamente cômica. Haverá tensão — porque interesses reais estão em jogo. E haverá, no final, a confirmação de algo que Roberto sempre soube, mas que às vezes precisamos ver escrito: ferramentas poderosas nas mãos de pessoas de bem constroem um mundo melhor.

Bem-vindo ao último projeto do Engenheiro Roberto.

Que seja o melhor de todos.
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Seis meses
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Roberto olhou para o calendário na parede do escritório com a mesma expressão com que um enxadrista olha para uma posição que já foi decidida há dez lances — sabendo o resultado, mas obrigado a jogar até o fim.

Seis meses.

Cento e oitenta e três dias, para ser exato. Ele havia contado.

Não que estivesse ansioso para sair. Ou talvez estivesse, e simplesmente não soubesse mais distinguir ansiedade de hábito. Trinta e dois anos na mesma empresa fazem isso com um homem — vão apagando as fronteiras entre o que você escolheu e o que você simplesmente continuou fazendo.

A TechBras ocupava quatro andares de um edifício espelhado na Berrini. Roberto conhecia cada corredor, cada sala de reunião batizada com nome de cidade europeia, cada defeito do ar-condicionado do terceiro andar que insistia em gelar apenas o lado esquerdo da sala. Conhecia os nomes dos seguranças do turno da noite, o horário exato em que o café do refeitório ficava amargo, e a sequência de teclas que fazia o sistema legado do setor industrial responder mais rápido em dias de sobrecarga.

Esse último conhecimento, especificamente, já não servia para muita coisa.

O sistema legado havia sido aposentado oito meses antes, substituído pelo ARIA — Adaptive Resource Intelligence Architecture — uma plataforma de inteligência artificial desenvolvida em parceria com uma empresa alemã e implantada com a velocidade e o entusiasmo que Roberto aprendera a temer ao longo da carreira. Velocidade e entusiasmo, na sua experiência, eram os pais da maioria dos problemas sérios que ele havia sido chamado a resolver.

Ninguém havia pedido sua opinião sobre o ARIA.

Bem, tecnicamente haviam pedido. Houve uma reunião, em março do ano anterior, com slides em inglês e um representante alemão conectado por vídeo de Munique. Roberto havia levantado três questões sobre os parâmetros de avaliação de fornecedores. O diretor Fábio havia respondido que eram pontos válidos que seriam endereçados na fase dois da implantação. A reunião terminou. A fase dois nunca foi mencionada novamente.

Roberto havia anotado as três questões num caderno. O caderno estava na segunda gaveta da sua mesa. Às vezes ele o abria, relía as anotações e fechava de volta — o gesto de um homem que aprendeu, com o tempo, a escolher suas batalhas.

Naquela tarde de segunda-feira, porém, algo diferente aconteceu.

Estava revisando um relatório de rotina quando um número chamou sua atenção — não por ser errado, mas por ser tecnicamente certo da maneira errada. O ARIA havia recalculado o índice de confiabilidade de um grupo de fornecedores de pequeno porte e os havia movido, automaticamente, para a lista de baixa prioridade. A lógica era impecável dentro dos parâmetros do sistema. Mas Roberto conhecia alguns daqueles fornecedores. Trabalhava com eles há anos. E sabia que os dados que o ARIA estava usando para avaliá-los tinham, no mínimo, dois problemas sérios de origem.

Abriu o caderno da segunda gaveta.

Releu as três questões de março.

A segunda delas dizia, com a letra cuidadosa de quem escreve para não esquecer: "Critério de avaliação de fornecedores — base de dados histórica incompleta para empresas com menos de 50 funcionários. Risco de viés sistêmico."

Roberto ficou olhando para a frase por um longo momento. Depois olhou de volta para a janela, para o céu cinza de São Paulo que não prometia nem chuva nem sol, apenas aquela luz ambígua de fim de tarde que parecia não querer se comprometer com nada.

Seis meses, pensou.

Mas desta vez sem contar os dias.

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

A moça dos dados
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Marina apareceu na porta do escritório de Roberto na manhã seguinte com um tablet na mão e a expressão de quem está prestes a dizer algo que não sabe bem como começar.

Ele a conhecia de vista — cruzavam-se no refeitório, às vezes no elevador. Sabia que trabalhava na área de análise de dados, que chegava cedo e saía tarde, e que havia apresentado, numa reunião de que Roberto participara como ouvinte, um painel de indicadores tão bem organizado que ele havia pensado: essa moça pensa como engenheira.

— Posso? — ela perguntou, indicando a cadeira do lado oposto da mesa.

— Pode — disse Roberto, fechando o relatório que fingia ler.

Marina sentou, pousou o tablet sobre a mesa e virou a tela na direção dele sem preâmbulo.

— Estou vendo anomalias no comportamento do ARIA há três semanas — disse ela. — Tentei conversar com a equipe de TI. Me disseram que o sistema está funcionando dentro dos parâmetros esperados.

Roberto olhou para os gráficos na tela. Séries temporais, índices de fornecedores, curvas de reclassificação automática. Reconheceu imediatamente o padrão que havia notado na véspera — mas no relatório de Marina estava documentado com uma precisão que ia além do que ele havia visto.

— Você foi fundo — disse ele.

— Tentei. Mas cheguei num ponto em que não consigo avançar sem entender a lógica interna do algoritmo. — Ela pausou. — Me disseram que você foi um dos engenheiros que trabalhou na especificação original do sistema.

— Fui um dos que tentou — disse Roberto. — Há uma diferença.

Marina esperou, sem entender.

— Levantei questões na fase de implantação que não foram incorporadas — explicou ele, com o cuidado de quem não quer soar ressentido, porque não era isso que sentia. Era algo mais próximo de tristeza. — Uma delas era exatamente isso que você está vendo.

Ela olhou para ele com uma mistura de alívio e preocupação.

— Então o problema é real.

— O problema é real — confirmou Roberto. — A questão é entender a extensão dele.

Abriu o caderno da segunda gaveta pela segunda vez em dois dias — um recorde recente — e o colocou sobre a mesa entre os dois. Marina inclinou a cabeça para ler. Roberto observou o momento em que ela chegou à segunda anotação, porque foi o mesmo momento em que ela fechou os olhos por meio segundo, como quem absorve um impacto pequeno mas preciso.

— Viés sistêmico — ela leu em voz alta.

— Para empresas pequenas, sim. O ARIA foi treinado com uma base de dados que superrepresenta fornecedores de grande porte. Quando avalia os pequenos, está usando critérios que simplesmente não se aplicam da mesma forma.

— E está cancelando contratos com base nisso.

— Está movendo fornecedores para baixa prioridade, o que na prática significa que os contratos não serão renovados no próximo ciclo. Sem explicação formal. Sem recurso. O sistema decidiu, e o sistema, para a maioria das pessoas aqui dentro, é uma caixa preta com o selo de aprovação da diretoria.

Marina ficou em silêncio por um momento, olhando para os gráficos na tela.

— Quantos fornecedores estamos falando? — perguntou ela.

Roberto girou levemente a cadeira, acessou o sistema no computador, rodou uma consulta rápida — os dedos se movendo com a familiaridade de décadas — e virou o monitor na direção dela.

O número na tela era quarenta e sete.

Quarenta e sete empresas pequenas. Provavelmente a maioria delas sem saber ainda o que estava por vir.

— Meu Deus — Marina disse baixinho.

— Quarenta e sete empresas — confirmou Roberto. — A maioria delas provavelmente sem saber ainda o que está por vir.

Ela levantou os olhos do tablet e o olhou diretamente.

— O que fazemos?

Roberto notou o fazemos. Não o que você faz, não o que a empresa faz. Fazemos. Como se a resposta já estivesse tomada e só faltasse combinar os detalhes. Havia algo reconfortante nisso — a percepção de que não estava sozinho diante daquele número na tela.

— Precisamos mapear o problema com precisão antes de qualquer passo — disse ele. — Extensão, origem, e quem precisa saber. Nessa ordem.

— Posso começar hoje à tarde.

— Então começamos hoje à tarde — disse Roberto.

Marina pegou o tablet, levantou-se e caminhou até a porta. Parou antes de sair, como se tivesse lembrado de algo.
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